MOÇÃO  Nº 18, DE 2003

É alarmante a quantidade de registros policiais, notadamente nos últimos anos, em que armas de fogo são utilizadas não apenas na prática de crimes e delitos, mas também como fator puramente intimidatório.

A violência armada não é só um problema de aplicação da lei ou apenas de segurança nacional. É também um problema de saúde pública.

A violência produzida por armas de fogo causa sofrimento imenso a amigos e familiares de milhares de mortos e feridos a cada ano.

Além dos efeitos imediatos, há as seqüelas psicológicas permanentes, a destruição de famílias e o desperdício dos já parcos recursos e serviços de Saúde pública.

Segundo recente levantamento feito por uma Organização Não-Governamental (ONG), o custo econômico do tratamento de vítimas e da queda de produção econômica gerada pela perda da força de trabalho consome 10% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. 

Na atualidade, tem se verificado um surto de violência em escolas da rede pública, onde os jovens, suscetíveis ao fácil apelo de imagem, status e poder, se valem de armas de fogo para fazer frente ao clima de impunidade e do “salve-se quem puder” que se implantou na esteira das brigas entre gangues urbanas.

O Poder Público, em suas três esferas, não pode ficar inerte ao verdadeiro descalabro urbano que enlutece e revolta  milhares de famílias em todo o Brasil, notadamente no Estado de São Paulo.

É imperioso que um programa permanente de desarmamento seja implantado o mais rápido possível, utilizando-se de linguagem e apelo populares com facilidade de compreensão, motivando, principalmente, os jovens, a camada da população mais facilmente dominada pelo apelo das armas, a aderir e contribuir com o sucesso desta campanha de  desarmamento.

O envolvimento de entidades da sociedade civil organizada é fundamental, não apenas como agentes multiplicadores da campanha, mas também como sustentadores de suas ações, até mesmo através do recebimento de armas e do seu encaminhamento às autoridades.

É preciso desarmar porque a arma de fogo é muito mais um perigo do que uma proteção, aumentando o risco de mortos e feridos, criando uma falsa sensação de segurança.

Comparado ao uso para autodefesa, uma arma guardada em casa aumenta as chances de atingir uma pessoa (na maioria das vezes, crianças) acidentalmente; de ser usada em assaltos ou homicídios ou ainda, de ser usada em tentativas de suicídio.

Até mesmo os policiais, que são treinados para manusearem armas, estão sob o risco de terem suas armas usadas contra eles próprios.

Além disso, o uso da arma de fogo para resistir a um assalto na verdade aumenta as chances da vítima ser baleada e morrer.

Diante do exposto, é que,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO formula veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, no sentido de que determine ao Ministério competente a adoção das medidas necessárias à implantação, com urgência, de uma campanha permanente de desarmamento da população, como medida imprescindível no combate à violência, que atemoriza toda a sociedade brasileira.
Sala das Sessões, em 18/3/2003  
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Sistema SPL - Originalidade: 34171 -1803031216002.617


